
 

Ata de reunião ordinária do SANAPA 

Local: Auditório do Macaé Facilita – Arraial do Sana 

Data: 20/02/2014 

Horário: 10h 

Pauta:  

• Constituição da Secretaria Executiva; 
• Aprovação de ata da reunião anterior; 
• Ações para o carnaval; 
• Apresentação de projetos da ESANE. 

A reunião foi iniciada pelo Secretário Guilherme, às 10h e 18 min, com a aprovação 
da Ata do dia 19/12/13, sendo justificado por Maurício a não apresentação das 
datas das duas reuniões ordinárias anteriores. Após a leitura, comentários e 
pequenas alterações sugeridas pelos Conselheiros a Ata foi aprovada por consenso. 
A seguir deu-se início aos pontos de pauta.  
O Presidente relatou ainda acerca da modificação do organograma da SEMA, 
focando na nova estrutura da Coordenadoria de Unidades de Conservação, sob 
Coordenação da Subsecretária, reforçando o novo papel de Alexandre Bretz, 
substituído na Coordenação da Base Operacional do Sana por Marcelo Loureiro. 
Relatou também acerca do plano de ação e metas que vem sendo implementado na 
SEMA, e da necessidade de reestruturação do TDR para contratação de monitores 
e agentes ambientais para atuar não só na APA do Sana, mas em todos o território 
macaense, com foco nas áreas a serem protegidas. O TDR está em fase de análise 
pela Controladoria Interna, de forma a ser adequado para contratação de serviços, 
e não de pessoal. Um dos caminhos apontados pela Controladoria foi construir um 
programa socioambiental, que garantiria a segurança jurídica da contratação e 
valorizaria a população local. Maurício relatou de forma breve as reuniões 
coordenadas pelo Cel. Jório, com o objetivo de estruturar ações de ordenamento 
no Distrito do Sana, enfatizando que o 32º Batalhão não poderá cobrir a APA do 
Sana, e que alternativamente foi contatada a Polícia Florestal do Parque estadual 
do Desengano. Bruno ressaltou a necessidade de trabalharmos de forma 
transversal com os órgãos da administração pública para atuar também durante a 
semana, ressaltando a Defesa Civil, e nesse ponto, o Sr. Paulo César, colocou que 
tem apenas dois agentes lotados na Base do Sana. 



O Sr. Antenor Souza colocou a necessidade de criação de uma pequena comissão 
para discutir formas de controle de acesso às cachoeiras e a cobrança, tendo em 
vista que os proprietários sozinhos não têm como limitar o acesso e controlar a 
degradação ambiental. Informou que a comunidade irá fazer uma passeata para dar 
visibilidade aos problemas do Sana, com cobertura da Rede Globo. Retirada de 
espécies vegetais (Bromélias, Orquídeas, entre outros) e trânsito de motos foram 
problemas relatados por Márcio Nascimento. Ressaltou a necessidade do 
estabelecimento de parcerias com os comerciantes locais e considerou a cobrança 
inevitável.  Informou aos presentes que alguns comerciantes já se disponibilizaram 
a colaborar e que a ONG Pequena Semente irá atuar como monitores 
voluntariamente. Antenor sugeriu que em agosto, após passada a Copa do Mundo, se 
componha a Comissão. O Sr. Guilherme Sardenberg disse que, depois de esgotados 
os pontos de pauta, será debatida a questão da composição ou não da Comissão. O 
Sr. Alexandre Haddad, ressaltou a necessidade de limitar o número de visitantes 
já no Carnaval, e Guilherme lembrou que este tema será debatido com os 
proprietários na reunião que acontecerá nesta mesma tarde. O Sr. Marco Aurélio, 
lembrou sobre a questão da Lei do Pousio e Maurício disse que a questão requer 
pressão para que seja enviada da PROGEM ao Gabinete do Prefeito e/ou à Câmara 
para a votação. 

 

• Definição do Secretário Executivo do SANAPA 

O Sr. Guilherme Sardenberg, relembrou a impossibilidade de remunerar, via 
assessoria, a Secretaria Executiva do SANAPA, e colocou a proposta da SEMA de 
que Maurício Saes assumisse este cargo,  tendo sido a proposta aprovada por 
aclamação  de todos os presentes. Marco Aurélio colocou a necessidade de dar 
autonomia a Maurício para atuar em pequenas ações que impactam o dia-a-dia da 
APA e Guilherme colocou que Maurício já tem e vem exercendo essa autoridade, 
mas que suas competências não devem ser confundidas com as do Administrador do 
Sana. Maurício fez a leitura das atribuições do Secretário Executivo e informou 
que esta era a última etapa necessária para homologação do SANAPA (segundo 
ponto de pauta - informes sobre homologação do SANAPA). 

Solicitado por Bruno que seja feito novo chamamento à SEMOB para comparecer 
às reuniões do SANAPA, devido ao alto número de demandas que vem recebendo no 
Macaé Facilita e que envolvem ações da SEMOB.  
 

• Informes da ESANE 
O Sr. Luiz Gomes inicia a apresentação informando que foi aprovado projeto 
junto ao Ministério das Cidades para ETAs na região serrana (licitação pública 
no valor aproximado de R$ 2,5 milhões), mas que o recurso só será liberado 
após a copa, e que as obras devem se iniciar só no segundo semestre. Lembrou 
da dívida que a ESANE tinha com o Sana, duas ETEs (uma para Glicério e outra 
para o Sana), e que a proposta da ESANE é otimizar a rede coletora já 



existente e o valor do investimento só no Sana é de R$ 5 milhões, R$ 11 
milhões para a região serrana, e que a legislação indica que a responsabilidade 
legal da concessionária é instalar a rede coletora, mas que a ligação entre rede 
e residências requer minimamente a autorização do morador (ressaltando que a 
ligação no interior do imóvel é de responsabilidade dos moradores, que teriam 
que reconstituir o que foi quebrado). Propôs que os moradores interessados em 
aderir protocolem sua solicitação no Macaé Facilita do Sana. Guilherme colocou 
que, cada Conselheiro que está aqui é representante de algum segmento da 
sociedade do sana e que os mesmos devem levar essas informações aos seus 
representados, e trazer deles contribuições ao projeto que está em 
construção. Antenor ressaltou que há captações fora do Arraial que devem ser 
observadas também e Luiz Gomes propôs que seja marcada outra reunião para 
debater sobre a questão da água, mas apresentou, em linhas gerais o projeto 
aprovado no Ministério das Cidades e a proposta de localização da ETA a ser 
construída (na entrada do Vale das Pirâmides, que atenderá as famílias ate é o 
final do calçamento da Rua da Glória) e um reservatório para atender às 
Pirâmides. Explicado aos presentes que num primeiro momento não será 
colocado um gerador. Áreas de três proprietários precisarão ser 
desapropriadas. Quem tiver captação de água bruta terá que mantê-la 
separada da rede pública de água tratada, por questões legais. A seguir, a 
Engenheira Carla apresentou o projeto da ETE, com implantação de unidade de 
tratamento terciário para remoção de fósforo e nitrogênio, além de redução 
de DBO. As apresentações foram disponibilizadas para o SANAPA. A proposta 
da ESANE é reaproveitar a ETE atual, desmembrando-a e instalando parte 
dela na Bicuda e outra parte na  Cabeceira do Sana, que serão de tratamento 
secundário, com eficiência mínima de 85%). Ressaltado pelos presentes a 
necessidade de realizar tratamento paisagístico ao redor da ETE para 
minimizar e se possível evitar impactos cênicos na APA (a ETE nova terá 14 m 
de comprimento por 6 m de largura). Sugerido por Marcio Nascimento  e 
Antenor Souza que, em paralelo seja realizado e apresentado o projeto de 
harmonização paisagística, sugestão essa acatada por consenso. A Sra. Erica 
Steagal detalhou as questões acerca do levantamento das “economias” 
(residências) ligadas à rede coletora, entre abril, maio e junho, e que os casos 
de extensão de rede serão resolvidos posteriormente. Joelma, Suellen e 
Ronald detalharam o estudo da ESANE: 334 imóveis dos quais 97 (cerca de 
29%) estão ligados à rede pública e 194 não estão. Destes últimos, alguns 
estão abaixo do nível da rede, principalmente próximos à Praça e na Rua da 
Grama (os quais não serão atendidos agora e será elaborado um projeto para 
buscar recursos ano que vem, para implementar o projeto). 43 unidades (cerca 
de 13%) estavam fechadas ou não foi possível levantar informações claras. Ao 
final desta primeira etapa 127 imóveis (cerca de 65%) que estão no nível da 
rua terão seu esgoto tratado. Perguntado por Márcio se o tratamento 
terciário elimina resíduos de água sanitária e outros relacionados à ligações de 
caixa de gordura na rede de esgoto, ao que foi respondido pelos técnicos da 



ESANE que não e que este problema deve ser resolvido ponto a ponto, com a 
separação de rede de esgoto e de águas pluviais. 
A ETE será entregue em junho e os moradores que se comprometerem tem que 
estar em casa na data programada e acordada, para que os técnicos da ESANE 
possam entrar nas residências. Depois dessa primeira leva, os outros 
moradores terão que levar sua rede interna até a rua e que o Ministério 
Público já inquiriu a ESANE acerca de que moradores não estão ligados na rede 
para que esses procedam sua ligação, mas que a ESANE só enviará estas 
informações após concluídas as obras das residências a serem atendidas neste 
primeiro momento. Alertou que a sociedade tem respeitar as vias públicas e 
que a comunidade não pode, por questões legais, quebrar a rua e instalar rede 
na rua. A situação só será adequadamente equacionada se todos estiverem 
cientes e imbuídos dos seus direitos e seus deveres, e superar essa 
informalidade. 
 
 
 
Luiz Gomes reforçou que para a Glória há que se pensar um projeto integrado 
de saneamento (água-esgoto. Patrícia reafirmou a necessidade de olhar o 
Bairro da Glória . As obras serão executadas em abril-junho, e em julho a ETE 
nova estará instalada.  
 
Relativamente à instalação dos sistemas de tratamento unifamiliar (fossa-
filtro compactas), Érica informou que a Estrada das Andorinhas é o local onde 
os sistemas estão sendo instaladas pelos moradores, com o apoio da Secretaria 
do Interior e 10 unidades já foram instaladas, priorizando quem tem recursos 
para instalação e quem não tem nenhuma estrutura tipo fossa-filtro. 
 
A reunião foi encerrada com um vídeo do Sr. Antenor sobre a rua principal do 
Sana num final de semana comum, com pouco movimento. A confusão entre 
carros e pedestres ficou evidenciada, sendo apresentados depoimentos de 
comunitários favoráveis à “transformação do Arraial em área de pedestres, 
proibindo a circulação de carros no Arraial, com fala destinada ao Prefeito 
para que repense a questão do asfaltamento da estrada. 
Sem mais a tratar, às 13h e 23min deu-se por encerrada a reunião, 
secretariada por mim, Mauricio Saes, redator desta ata que segue abaixo 
assinada pelos conselheiros presentes. 
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